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Acontece também neste dia 11 na 
Justiça do  Trabalho, às   9h30  horas, a 
primeira audiência do processo que o 
SINDÁGUA ingressou na Justiça contra a 
política de porte na Copasa, exigindo a 
formulação e transparência de um Plano 
de Carreira, Cargos e Salários 
regularmente registrado. 

A categoria tem motivo de sobra para 
protestar e engrossar a luta pelos direitos 

trabalhistas, valorização profissional dos 
trabalhadores que respondem por serviços 
essenciais à população e respeito à 
determinação das constituições Federal e 
de Minas pelo concurso público, banindo 
as terceirizações irregulares e também o 
expediente condenável das contratações 
políticas de assessores altamente 
remunerados.

O SINDÁGUA, Sindieletro, Sind-UTE, a CUT e 
demais centrais sindicais se unem e mobilizam 
todos os trabalhadores brasileiros a paralisarem 
atividades e protestarem para que os governos 
Federal, Estadual e o Congresso Nacional aprovem  
medidas que resguardem os direitos trabalhistas, 
como o fim do fator previdenciário, reajuste justo 
das aposentadorias, fim das terceirizações em 
atividades fins e das Parcerias Público Privada 
(PPPs).

Convocamos todos os companheiros a 
fortalecerem esta mobilização nacional.

Não podemos mais tolerar a terceirização 
irregular de atividades fins, nem o sucatea-
mento e abandono das responsabili-dades 
sociais da Copasa.

Todos devemos nos entregar a esta luta e 
impedir que a empresa seja destruída pelas 
Parcerias Público Privada (PPPs) e que a 
Copasa seja utilizada como cabide para 
empregos políticos.

A LUTA É PELO DIREITO DE TODOS!

Por uma Copasa como empresa pública, 
que respeite os direitos dos trabalhadores

 e dos cidadãos consumidores.



A
s ruas estão dando o recado! E ele não pode ser interpretado, 
como muitos querem, exclusivamente pela violência. Esta já é 
rotineira, cotidiana e apenas se aproveita de um movimento 

solidário por melhorias. 
As manifestações de multidões por todo o País deixam claro: não 

querem a participação de partidos políticos e as bandeiras permitidas são 
apenas aquelas que refletem os motivos de toda esta mobilização: direitos 
sociais e de cidadania. A Nação inteira redescobre a força da mobilização e 

o exercício da democracia, exigindo 
direitos da sociedade à saúde, educa-
ção, transporte público e de qualida-
de, respeito aos direitos sociais e dos 
trabalhadores.

2013, na Copa das Confederações 
tivemos apenas um aperitivo da 
mobilização dos brasileiros prevista 
para o próximo ano, quando será 
misturado no mesmo tacho a Copa do 
Mundo, eleições para presidente, 
governadores, deputados e senado-
res. 

Participar desta mobilização pela 
cidadania decente para os brasileiros 
dá  a oportunidade de nos orgulhar-
mos de ser agentes da história para 
mudar este País.

Viva o povo brasileiro!


